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Palavra do Pároco

Pe. Renato Schneider-SdC - Pároco

Estimados leitores, a paz em Cristo!

Estamos vivenciando um momento muito espe-
cial como Igreja e como Paróquia. A Igreja católica 
este ano 2025, está celebrando o ano santo com o 
jubileu denominado: “Peregrinos da esperança.” È 
um tempo forte de reflexões, orações, celebrações, 
busca de graças e indulgências para todo povo de 
Deus. Esse tempo marca uma renovação, mudanças, 
conversão a um propósito de vida nova para todos 
os cristãos e para toda humanidade.

O nome “Jubileu” refere-se a um ano particu-
lar. O termo parece derivar do instrumento que 
se usava para indicar o seu início, o yobel (chifre 
de carneiro), cujo som anuncia o Dia da Expiação 
(Yom Kippur), uma data importante para o judaís-
mo. Esta festa, que acontece anualmente, assume 
um significado especial quando coincide com o 
início do ano jubilar.

Na Bíblia, no livro do Levítico (Lv 25, 8-13) é 
possível encontrar um exemplo disso: o ano jubilar 
tinha que ser convocado a cada 50 anos. Era uma 
ocasião para restabelecer uma correta relação com 
Deus, entre as pessoas e com a criação, e implicava a 
remissão de dívidas, a restituição de terrenos arren-
dados e o repouso da terra.

O primeiro Jubileu, também chamado “Ano 
Santo”, foi proclamado no ano de 1300 pelo Papa 
Bonifácio VIII. A sua frequência mudou ao longo do 
tempo: a princípio seria realizado a cada 100 anos, 
mas, em 1342, o Papa Clemente VI antecipou esse 
período para 50 anos. O segundo jubileu da história 
foi realizado em 1350. Tempos depois, o Papa Pau-
lo II, em 1470, determinou o período interjubilário 
para 25 anos.

Proclamado pelo Papa Francisco, o Jubileu Or-
dinário, que acontece a cada 25 anos, teve início no 
dia 24 de dezembro de 2024, com a abertura da Por-
ta Santa na Basílica de São Pedro, no Vaticano, e ter-
minará em 6 de janeiro de 2026. O tema escolhido 
para este Ano Jubilar é “Peregrinos da Esperança”. A 
preparação para este Jubileu começou há dois anos, 
com o Ano do Concílio (em 2023) e o Ano da Oração 
(em 2024).

Assim como houve a preparação para o Ano 
Santo, o jubileu da Igreja, nossa comunidade tam-
bém teve a graça de preparar-se para celebrar este 
momento. No dia 25 de fevereiro de 2024 celebra-
mos a abertura do ano jubilar de nossa paróquia 
com a Santa Missa presidida pelo nosso Cardeal e 
Arcebispo Dom Paulo Cezar Costa. 

Ao longo do ano, tivemos vários momentos em 
que a comunidade pode celebrar, relembrar a histó-
ria como a roda de conversa dos pioneiros, ouvindo 
relatos importantes de como tudo iniciou e como 
tudo se transformou ao longo destes 50 anos; Cria-
mos e buscamos identificar a logo marca do jubileu 
em todos os eventos que foram realizados ao longo 
do ano; Nas Santas Missas e durante o novenário de 
nossa padroeira, intensificamos a oração para o ju-
bileu da comunidade; nas reuniões do Conselho Ad-
mnistrativo Econômico(CAE) e do Conselho Pastoral 
Paroquial(CPP), a oração e memória de todos que 
fizeram e fazem parte dos trabalhos realizados junto 
a comunidade e na participação junto a Igreja local 
a Arquidiocese de Brasília; Criamos uma edição es-
pecial, com a capa da Bíblia de Jerusalém persona-
lizada com a identificação da Paróquia e por último, 
elaboramos esta revista, como edição especial, para 
contar um pouco e relembrar momentos que marca-
ram a vida e história desta comunidade.

Obrigado a cada um e a cada uma, que deixou 
marcado com sua presença, seu trabalho, empenho 
e dedicação, uma bela história de fé, de vida e obras, 
tudo para maior glória de Deus. Santa Teresinha do 
Menino Jesus e São Luís Guanella intercedam junto 
de Deus, por todos. Obrigado e nossa gratidão.

Vamos Celebrar



Mensagem do Arcebispo e Cardeal
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Brasília, 10 de dezembro de 2024

Dom Paulo Cezar Costa
Cardeal Arcebispo de Brasília

Reverendíssimo
Pe. Renato Schneider
Pároco da Paróquia Santa Teresinha
Cruzeiro Novo

Prot. Gab. N. 135/2024

	 Caros fiéis da Paróquia Santa Teresinha,

	 Com grande alegria, celebramos juntos o Ano Jubilar pelos 50 anos de fundação de nossa 

amada paróquia, um tempo de graça e renovação espiritual para esta comunidade. Esse momento 

especial ganha ainda mais sentido ao ser vivido em comunhão com a Igreja Universal, que celebrar 

o Jubileu da Esperança convocado pelo Papa Francisco para 2025. Inspirados pelo exemplo de 

Santa Teresinha do Menino Jesus, somos chamados a aprofundar nossa fé, renovar nossa confiança 

na misericórdia de Deus e testemunhar a esperança cristã que renova e ilumina o mundo. Convido 

cada um de vocês a participar ativamente da programação jubilar, permitindo que este tempo seja 

um marco de reconhecimento e louvor a Deus pela história vivida até aqui, ao mesmo tempo que de 

compromisso com o Evangelho e com a missão da Igreja. Que juntos, possamos viver intensamente 

a alegria de ser Igreja, guiados pela intercessão de Santa Teresinha e pelo apelo do Santo Padre a 

sermos portadores de esperança.

	 Com minha bênção.

CARDEAL PAULO CEZAR COSTA
CARDEAL ARCEBISPO DE BRASÍLIA
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Missão Guanelliana

O nome da Congregação Servos da Caridade sig-
nifica: Servos cuja origem é a Caridade. 

A Caridade é o amor que vem de Deus, não é dar es-
mola, não é filantropia, mas é amar ao próximo por amor 
a Deus e sobretudo amar o próximo mais pobre porque 
nele está presente de maneira especial Jesus Cristo. 

O Documento base que rege a Congregação dos 
Servos da Caridade reza “O Senhor nos envia àqueles 
irmãos que, em situação de fragilidade e de abando-
no, como o paralítico do Evangelho, vêm gemendo: 
‘Senhor, não tenho ninguém’. “Somos enviados aos 
pobres sem distinção de estirpe, de nacionalidade ou 
de religião, e com tanta maior urgência, quanto mais 
são vulneráveis na sua dignidade de homens e de fi-
lhos de Deus”. 

Nossos destinatários são as crianças, os adoles-
centes e os jovens que necessitam de educação, apoio 
fraterno, de afeto, de realizar-se plenamente como 
pessoas humanas e filhos amados por Deus. São Luís 
Guanella, fundador da nossa Congregação, nos deixou 
duas palavras síntese da nossa missão: “Pão e Senhor”.

Pão, não significa somente dar pão material para 
o corpo, mas tudo o que é necessário para a dignidade 
humana: educação, estudo, preparação para uma pro-
fissão, segundo as necessidades dos tempos. 

Senhor, tudo o que é necessário para o cresci-
mento espiritual da pessoa humana. Enfim a nossa 
missão é ajudar para que cada pessoa alcance seu 
crescimento integral: físico, psicológico, intelectual, 
religioso e ético.

Nossos destinatários são também os idosos que 
necessitam de uma presença amiga, para que não se 
sintam esquecidos e abandonados num momento cru-
cial da vida, para que na idade avançada com as inevi-
táveis enfermidades possam viver com a maior sereni-
dade possível este trajeto da vida a luz da fé em Jesus 
e na vida eterna.

Nossos destinatários em especial são as pessoas 
com deficiência mental de qualquer tipo, que são ama-
dos em maneira particular por Deus Pai. Segundo São 
Luís Guanella nestas pessoas, sejam elas crianças, ado-
lescentes, jovens ou adultos, devemos reconhecer ne-
las todo o valor impresso pelo Criador em cada pessoa 
e a misteriosa semelhança com Jesus sofredor. 

Os Servos da Caridade são chamados a refletir 
permanente sobre a coerência que se refere a vivencia 
destes valores fundamentais da própria Missão de cari-
dade, inspirada a São Luís Guanella pelo Espírito Santo. 

Hoje a Congregação está presente em 24 países 
dos cinco continentes. 

Na América Latina os Servos da Caridade chega-
ram, precisamente em Argentina, em novembro de 
1925, estamos celebrando o Ano Centenário, e no Bra-
sil em outubro de 1947. 

As nossas Obras a serviço dos pobres e também a 
serviço das comunidades paroquiais geralmente nas-
ceram na pobreza, confiando na Divina Providência. 
Não foi diferente o início da Paróquia Santa Terezinha 
no Cruzeiro Novo, em Brasília. Esta paróquia nasceu de 
missionários que deixaram tudo para levar, também 
nas comunidades paroquiais, o Evangelho da Carida-
de, que deve ser assimilado pelo povo de Deus que é 
chamado a construir um mundo novo de fraternidade, 
solidariedade, justiça e paz.  Toda paróquia, mantida 
pelo Servos da Caridade, deve caracterizar-se como 
Paróquia Samaritana, deve privilegiar os mais necessi-
tados, qualquer que seja o tipo de pobreza que vivem. 

Hoje em sete países da América Latina os Servos 
da Caridade atuam em 45 Obras e 21 Paróquias.

Provicial Pe. Ciro Attanasio – SdC

Mensagem do Provincial
dos Servos da Caridade
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A Igreja nos convida, 
neste ANO JUBILAR, a vi-
vermos como peregrinos 
de esperança.  Que possa-
mos perceber que “hoje” 
é o dia da graça, e assim 
vivenciemos este “ano 
santo”, num “dia santo” 
e num “momento santo”. 
Sim, temos consciência de 
que é no instante presente 
que acolhemos e ajudamos 
às pessoas a acolherem a 
GRAÇA do Senhor.

São Luís Guanella sou-
be traduzir na prática sua 
resposta ao imenso amor 
de Deus, acolhendo esse 
AMOR e revelando-o aos 
irmãos. As Irmãs Filhas de 
Santa Maria da Providên-
cia, fiéis a esse carisma, 
não deixam de expandir sua presença onde o Espíri-
to Santo indica.

São muitos os apelos da Igreja e da humanida-
de para que olhemos para as periferias geográficas 
e existenciais e ali sejamos uma presença evangeli-
zadora do Amor Providente e Misericordioso do Pai.

Em nosso contexto de Brasil, acolhemos o con-
vite para expressar a presença feminina do carisma 
guanelliano em 15 comunidades e, entre elas, na Pa-
róquia Santa Terezinha, em Brasília. Irmãs brasileiras 
também são missionárias na África, Itália e Espanha. 

Ano Jubilar, ano da Graça!

Provincial Irmã Maria Eni Massani

A Irmã Guanelliana procu-
ra viver sua missão com 
disponibilidade ao Projeto 
de Deus, respondendo aos 
apelos do povo, nas neces-
sidades que emergem ao 
longo do percurso.

Revelar o AMOR de 
DEUS, que é incondicional, 
é um desafio. A presença 
de Maria nos incentiva a 
dizer “sim” no dia-a-dia, vi-
vendo uma experiência de 
simplicidade e alegria jun-
to às pessoas com as quais 
nos encontramos pelo ca-
minho.

É importante respon-
der de modo adequado às 
exigências atuais, sem se 
afastar da inspiração inicial 
que motivou o Fundador. A 

chama da caridade é viva na Família Guanelliana. É 
um AMOR que nos abraça e nos abrasa. É a Jesus 
que buscamos servir em cada pessoa, pois Ele disse: 
“Tudo o que fizerdes ao mais pequenino, é a MIM 
que o fazeis!” (Mt, 25,40).

Que Maria nos ensine a sermos “peregrinos de 
esperança”! Que em nossa “mochila” não carregue-
mos nada que possa tornar nossos passos pesados, 
nosso caminho sem sentido! Sejamos peregrinos 
ágeis, que fixam os olhos em Jesus Cristo e o se-
guem apaixonadamente.

Mensagem da Provincial das Filhas 
de Santa Maria da Providência
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A Paróquia Santa Teresinha 
carrega uma história de fé, luta 
e dedicação, construída por ho-
mens e mulheres que, com cora-
gem e amor, deram os primeiros 
passos para formar a comunidade 
que hoje vivemos.

Devido a esses pioneiros, 
destacam-se figuras fundamentais 
que, com suas contribuições, tor-
naram possível o que somos hoje.  

Com fé inabalável e espíri-
to de união, esses pioneiros não 
apenas ergueram um templo 
de pedras, mas construíram um 
verdadeiro lar espiritual para a 
comunidade. Seu esforço e sacri-
fício permanecem vivos em cada 
oração, em cada celebração e no 
coração de todos que hoje colhem 
os frutos de sua missão.  

Juntamente destes estão o 
Padre Lino Della Morte e o Padre 

Mensagem aos Pioneiros

Armando Bredice, com seu traba-
lho incansável e seu profundo zelo 
pastoral, foram pilares essenciais 
na fundação e no desenvolvimen-
to desta paróquia, criando um 
espaço de acolhimento e oração 
para todos.  

Hoje, ao lembrarmos dos 
pioneiros da nossa paróquia, 

rendemos nossas mais sinceras 
homenagens a esses heróis da 
fé. Que possamos, como comu-
nidade, seguir o caminho que 
eles traçaram com tanto amor 
e que o Senhor, por intercessão 
de Santa Teresinha, os abençoe 
abundantemente com Sua paz e 
graça eterna.

HISTÓRICO DA PARÓQUIA

Conheça um pouco dessa história...

A história da comunidade Santa Teresinha, ini-
cia no ano de 1970, quando um grupo de fiéis se 
reuniam em uma Capela improvisada, em um dos 
blocos (H) da quadra 407, aqui do Cruzeiro Novo, em 
Brasília. A Capela era atendida pelos sacerdotes da 
paróquia Nossa Senhora das Dores do Cruzeiro Ve-
lho, com missas dominicais. Fruto da generosidade 

destes fiéis e sob as orientações dos padres da pa-
róquia que os amparavam, foi adquirido o terreno 
onde atualmente está construído o templo e todo 
complexo paroquial da Paróquia Santa Teresinha.

Em 1975, a comunidade mobilizada pelo au-
mento considerável de fiéis e a necessidade de 
um espaço maior para acolher a comunidade, foi 
Construído um pequeno salão que servia de capela 
para às celebrações. No dia 16 de janeiro, o então 
Arcebispo de Brasília Dom José Newton de Almeida 
Batista, decreta a criação de uma nova freguesia na 
quadra 801 do Cruzeiro Novo e no dia  23 de feverei-
ro  toma posse o primeiro pároco da nova Paróquia, 
que é entregue aos cuidados do Frei Eustáquio Van 
Der Werf, da Ordem dos Carmelitas da antiga obser-
vância. 
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Em 31 de março, um ano após a posse do pri-
meiro Pároco, Frei Eustáquio, assume a Paróquia, 
a Congregação Servos da Caridade, na pessoa do 
Padre Lino Della Morte nomeado como pároco.  
A casa do padre era a sacristia, seu guarda-roupa 
era dividido com os paramentos para a missa e sua 
cama era um sofá, tudo isso por quase um ano in-
teiro até que se construísse a estrutura necessária. 
Passados 10 anos de trabalhos e organização da Pa-
róquia, em 1985, Pe. Lino se despede da comuni-
dade e assume Pe. Armando Bredice(Servo da Ca-
ridade), como terceiro Pároco da Paróquia e será o 
responsável pela construção do atual templo como 
hoje está erigido. 

Ao longo destes 50 anos, a paróquia teve 10 
párocos e 18 vigários auxiliares na pastoral, e recen-
temente Dom Protógenes José Luft, bispo emérito 
de Barra do Garças-MT, que presta seu auxílio pas-
toral. Também prestaram serviços pastorais nesta 
paróquia, às Irmãs da Congregação Missionárias Pa-
roquiais de Santa Teresinha e atualmente, às Irmãs 
Guanellianas da Congregação Filhas de Santa Maria 
da Providência. A Paróquia conta também com a 
presença do terceiro ramo da família Guanelliana,(-
Guanellianos Cooperadores), que junto ao comple-
xo paroquial, nos auxiliam nas diversas atividades da 

paróquia e em especial através do Núcleo de Apoio 
aos Doentes (NAD), Casa de apoio que acolhe pesso-
as de várias partes do Brasil, que estão fazendo tra-
tamento de saúde, especialmente no hospital Sara 
Kubitschek. Temos também em torno de 30 pasto-
rais e movimentos que formam o Conselho Pastoral 
Paroquial(CPP) e também o Conselho Admnistrativo 
Econômico(CAE). Junto ao complexo paroquial, está 
também a Escola Mãe da Divina Providência, que 
atualmente atende 300 alunos das famílias da co-
munidade  e arredores.

A paróquia Santa Teresinha teve ainda duas co-
munidades erigidas como Capela. A Capela São Luís 
Guanella no Sudoeste, desmembrada em 2001, com 
a criação da nova Paróquia São Pio de Pietrelcina e 
a Capela Rainha da Paz na Octogonal, desmembrada 
em 2023, com a criação da nova Paróquia Nossa Se-
nhora Rainha da Paz. 

Agradecemos a todos que ao longo destes 50 
anos fizeram de suas vidas, uma fonte de bênçãos 
na participação desta bonita e abençoada história 
de vida, de fé, comunhão e participação. Deus aben-
çoe e recompense a todos.

Att. Pe. Renato Schneider-SdC - Pároco



Pe. Atanásio Francisco 
Shwartz (in memoriam)

Pe. Hélio da Costa 
Ferreira

Pe. Bruno TremoladaPe. Luis Reale
(in memoriam)

Pe. Caetano Chinagllia
(in memoriam)

Pe. Mario Tarani
(in memoriam)

Pe. Deoclésio Danieli

Pe. Valdemar Alves 
Pereira

Pe. Ezio Bolini
(in memoriam)

Pe. Vilson Saurin
(in memoriam)

Pe. Irani Vilani

Dom Protogenes
José Luft

Pe. Adelmo Maldaner

Pe. Adenir José Fumagalli
(in memoriam)

Pe. Alexandre Cengia
(in memoriam)

Irmão Arnildo 
Schneider

Pe. Amélio Parini

Pe. Antônio PizzutoPe. Flávio Demoliner

VIGÁRIOS

Frei Eustáquio
Wan Der Werff

Pe. Antônio Francisco
de Melo Viana

Pe. Armando BredicePe. Lino Della Morte Pe. Marino Müller

PÁROCOS

Pe. Renato SchneiderPe. Selso FeldkircherPe. Ademar Eckert Pe. Célio Mattiuzzo Pe. Geraldo Ascari
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Sacerdotes religiosos
que atuaram na Paróquia



Eu Irma Teresinha Cardoso dos San-
tos, Missionária de Santa Teresinha. Fui 
destinada à Brasília em mil novecentos e 
noventa, para trabalhar na Paroquia de 
Santa Teresinha Cruzeiro Novo. Como 
ainda não tinha casa para morar, fica-
mos na comunidade do Cruzeiro Velho 
e todos os dias íamos para o Cruzeiro 
Novo. Recebi de Padre Armando a Cate-
quese. No ano seguinte fui trabalhar na 
Escola Mãe da Divina Providência. Logo 
que Padre Armando construiu a casa, 

Irmãs Missionárias de Santa Teresinha

As irmãs Filhas de Santa Maria da Providência 
(FSMP) a pedido dos Padres Servos da Caridade 
(SdC) chegaram na Paróquia Santa Teresinha, do 
DF, no dia 08/04/2010: Irmã Terezinha Chiarentin 
(que permanece até os dias atuais) e a Irmã Maria 
da Penha Januário, tendo como pároco Pe. Selso 
Eugen Feldkircher. De 2014 a 2015 a Irmã Maria 
Judinete Alves esteve conosco. Em 2016 chega a 

Irmãs Filhas de Santa Maria da Providência

Irma Ana chegou e formamos comunida-
de no Cruzeiro Novo.

As Missionárias de Santa Teresinha 
desenvolveram o trabalho missionário 
na Paróquia Santa Teresinha Cruzeiro 
Novo DF durante alguns anos seguindo 
três dimensões: ser missionárias como 
Igreja, para a Igreja e com a Igreja, me-
diante os serviços de catequese, educa-
ção e diversas pastorais. Foi uma imensa 
alegria estar a serviço desta Paróquia e 
hoje fazer parte desta história.

Irmã Teresinha Cardoso

Irmã Raimunda Celeste

Irmã Rita Costa

Irmã Maria José Irmã Graça Santana
(in memoriam)

Irmã Fátima Vasques Irmã Ana Ribeiro

Irmã Terezinha
Chiarentin

Irmã Noely
Chiarentin

Irmã Maria da
Judinete Alves

Irmã Maria da
Penha Januário

Irmã Maria
Deidiane dos santos

Irmã Noely Chiarentin que permanece até os dias 
atuais, para assessorar as pastorais e movimen-
tos na Paróquia. A Irmã Maria Deidiane ficou co-
nosco, por 3 meses, no ano de 2023.   Neste ano 
de 2025 completam-se 15 anos da presença das 
Irmãs Filhas de Santa Maria da Providência que 
continuam assessorando nas pastorais e no servi-
ço social da Paróquia.

9

Religiosas que atuaram na Paróquia
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PASTORAIS, SERVIÇOS E MOVIMENTOS

Pastoral da Acolhida

           A missão da Pastoral da Acolhida consiste 
em acolher com amor e dedicação os participantes 
das missas dominicais. Esse acolhimento é feito com 
cumprimento e entrega dos folhetos na porta da 
igreja, acomodação das pessoas com maior atenção 

aos idosos, gestantes e portadores de deficiências. 
Prestação de socorro no caso de mal estar ou ou-
tros problemas, entrega de panfletos de interesse 
da paróquia, informações diversas e todas aquelas 
atenções necessárias para o bem-estar dos fiéis e a 
ordem básica durante as funções litúrgicas.  

          Iniciada a pedido dos vigários, a pastoral 
começou com apenas três casais e, ao longo do tem-
po, cresceu para 36 acolhedores dedicados. Além de 
receber os fiéis, eles se envolvem em ações sociais, 
arrecadando doações e promovendo eventos como 
bazares e cafés da manhã para apoiar creches e es-
colas em comunidades carentes. Sejamos perseve-
rantes na oração e firmes na fé, para que o nosso 
acolher seja semelhante ao de Jesus Cristo.

“Quem recebe vocês, recebe a mim; e quem
me recebe, recebe Aquele que me enviou”

(Mt 10,40)

Acólitos e Coroinhas

O grupo de Acólitos e Coroinhas da Paróquia 
Santa Teresinha foi oficialmente fundado em 2001, 
mas desde os primeiros anos da paróquia, jovens já 
serviam ao Altar de forma voluntária.

Inicialmente composto por um pequeno número 
de jovens, o grupo cresceu rapidamente com o apoio 
dos párocos e a orientação do Arcebispo de Brasília, 
tornando-se uma das pastorais da comunidade.  

Ao longo das décadas, não só serviram à Litur-

gia, mas também participaram de retiros, encontros 
e ações sociais, engajando-se em diversas iniciativas 
para promover uma Igreja em saída.  Muitos desses 
jovens, tocados pela experiência, descobriram suas 
vocações na Igreja, o amor. O grupo, que ao longo 
dos anos construiu uma história de fé e serviço, se-
gue com o compromisso de formar novos jovens 
comprometidos com a Santa Igreja, promovendo a 
espiritualidade e servindo à comunidade com dedi-
cação e alegria.
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Apostolado da Oração

Foi fundado na Paroquia Santa Teresinha-Cru-
zeiro Novo DF, por Maria Inês Lacerda (Dona Inês), 
no ano de 1989. Na época, o Pároco era o Padre Lino.

O trabalho do Apostolado da Oração se resume 
em: fazer visitas e rezar pelos doentes; rezar pela 

REDE MUNDIAL DE ORAÇÃO DO PAPA 
APOSTOLADO DA ORAÇÃO. 

Santa Igreja; pelas vocações Sacerdotais, Missioná-
rias e Religiosas; rezar pelo Papa; pela conversão e 
santificação de todos os pecadores.

Os Pilares do Apostolado da Oração são: Oração, 
Vivência Eucarística e Devoção ao Coração de Jesus. 

Cada membro reza diariamente a oração do 
Oferecimento Diário com as intenções do Santo Pa-
dre para cada mês. 

Participamos, mensalmente, da reunião, com a 
presença do Pároco,  da Adoração ao Santíssimo-Hora 
Santa e da Santa Missa na primeira sexta-feira do mês.

CAE - ( Conselho Administrativo e Econômico)
O CONSELHO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS OU CAE

É um, órgão obrigatório, segundo o Canône 537 
do Código de Direito Canônico, é regido pelas nor-
mas do direito universal e pelas normas dadas pelo 
Bispo Diocesano. Seus membros são escolhidos na 
comunidade, para que auxiliem o pároco na admi-
nistração dos bens da Paróquia e nas tomadas de de-
cisões que envolvam investimentos financeiros, aná-
lises de contratos de prestadores de serviços, obras, 
administrativos etc. É ele quem dá sustentação a 

toda atividade da Igreja, administrando os bens e 
cumprindo os deveres que a Igreja assume ao longo 
do ano. O Presidente do CAE é o pároco, cabendo a 
cada um dos Conselhos um coordenador, eleito pe-
los demais membros e ratificados pelo pároco.

Funções do CAE 

Assessorar a paróquia nas atividades econômico-ad-
ministrativas, auxiliar o pároco na gestão dos bens 
da paróquia, tomar decisões sobre investimentos 
financeiros, analisar contratos de prestadores de 
serviços, gerir obras e dministrar o fundo paroquial

Composição do CAE 

O CAE é composto por um mínimo de três pessoas: 
O pároco é o presidente do CAE e os membros são 
escolhidos na comunidade pelo pároco, que se reú-
ne mensalmente para reunião de avaliação e plane-
jamento.
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História do Grupo Brisa Leve

Cerimoniário

O Grupo começou em uma escola com 12 ser-
vos!  No ano de 1986 o Pe. Lino cedeu uma sala na 
Paróquia para o Grupo se reunir e realizar suas ativi-
dades, orações e louvor. Em um certo momento da 
caminhada realizaram um Encontro com os jovens 
no Colégio CIMAN. Os jovens aceitaram o convite 
para tocar no Grupo e com o apoio do Pe. Arman-

do passaram a realizar seus momentos dentro da 
Igreja. Em 1991 o Grupo foi batizado com o nome 
“Brisa Leve”, nome inspirado na música Brisa Leve 
que os jovens gostavam de cantar. Assim o Grupo foi 
crescendo em organização, oração, música e louvor 
o que atraiu e conquistou bastante fiéis. 

                 Qual função do Grupo Brisa Leve? É 
um Grupo da R.C.C (Renovação Carismática Católica) 
que atua na Paroquia Santa Teresinha do Cruzeiro 
Novo -Brasília/DF .O  objetivo do Grupo é animação 
com oração, louvor ,música e rezar pelas pessoas.  
Atualmente é um grupo que se reúne todas  quar-
ta-feira, às 20h, para orar,   louvar,  cantar,  adoran-
do e clamando ao Senhor  pelas necessidades dos 
irmãos,  trazendo as pessoas a um Batismo com o  
Espírito Santo,  o que os leva a uma experiência com 
Deus, o que proporciona uma  presença viva com a  
Santíssima Trindade!

O início dos Cerimoniários na Liturgia da Pa-
róquia Santa Teresinha aconteceu em 2008, com a 
mudança das túnicas para as que são utilizadas atu-
almente por acólitos e coroinhas. Na época, o padre 
Selso, então pároco, encomendou quatro túnicas 
vermelhas e uma preta. No final daquele ano, du-
rante a celebração da Crisma, Guilherme começou a 
usar oficialmente a túnica de cerimoniário, assumin-
do o papel nas celebrações. Inicialmente, ele era o 
único cerimoniário, mas, ao longo do tempo, outros 
coroinhas foram preparados para exercer a função.  

Em 2022, um curso ministrado por Diego Elias 
formou novos jovens cerimoniários, fortalecendo 
a atuação do grupo. No mesmo ano, sob a direção 
do Padre Renato, Daniel Xavier, então coordenador 
dos coroinhas, oficializou o Grupo de cerimoniários, 
consolidando-o como mais uma pastoral dedicada 
ao Serviço ao Altar.

Atualmente, o grupo conta com seis membros 
e, em breve, mais jovens se juntarão à equipe, con-
tribuindo com a organização e condução das cele-
brações litúrgicas da Paróquia.
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A equipe do dízimo da Paró-
quia de Santa Teresinha teve sua 
origem em um pequeno grupo 
de pioneiros que contabilizavam 
as ofertas das missas e recebiam 
na secretaria da Igreja os dízimos 
de pouco mais de uma dezena de 
fiéis.

Nos primeiros anos da dé-
cada de 80, sob a orientação do 
padre Armando Brédice, esse 
grupo organizou-se mudando 
o foco, tendo como missão pri-
mordial a conscientização da 
comunidade sobre o dízimo, 
sendo que, a partir desse mo-
mento, foram extintas as taxas 
cobradas pela Paróquia, ficando 
a comunidade responsável pela 
manutenção da nossa Igreja 
apenas com os dízimos, ofertas 
e doações.

A grande rotatividade dos 
habitantes da área da Paróquia 
exige uma constante evangeli-
zação dos fiéis sobre o dízimo, 
e para esse fim, contamos além 

Dízimo

dos membros da equipe, com 
a experiência dos Missionários 
para Evangelização e Animação 
de Comunidades São Paulo Após-
tolo (MEAC), de São Paulo, asso-
ciação religiosa constituída por 
missionários leigos consagrados 
à evangelização.

Hoje nossa Paróquia conta 
com mais de 600 fiéis dizimis-

tas, e um grupo de 24 pessoas 
responsáveis pelo recebimento 
dos dízimos e ofertas da co-
munidade, reunindo-se todas 
as primeiras quartas-feiras de 
cada mês (20h) para espiritua-
lização e decisões administra-
tivas e todas as terceiras quar-
tas-feiras do mês (20h) para 
rezar o terço.

Somos a Equipe de Liturgia da Pa-
róquia Santa Teresinha. Nosso trabalho 
é constante e dinâmico, impulsionan-
do-nos a aprofundar cada vez mais na 
riqueza e na beleza das celebrações, 
sempre em fidelidade às orientações 
da Santa Mãe Igreja. Temos a alegria 
de contar com o apoio do nosso páro-
co, que tem sido um grande aliado em 
nossa caminhada.

Equipe de
Liturgia

PASTORAIS, SERVIÇOS E MOVIMENTOS
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ECC - Encontro de Casais com Cristo

O Encontro de Casais com Cristo (ECC) é um ser-
viço da Igreja Católica que visa à evangelização da 
família, ao fortalecimento dos laços matrimoniais, 
à promoção da vivência cristã nos relacionamentos 
e ao despertar dos casais para o engajamento nas 
pastorais paroquiais.

 Fundado em 1970, na paróquia Nossa Senhora 
do Rosário, em São Paulo, pelo Pe. Alfonso Pastore, 
o ECC se espalhou pelo Brasil e por outros países, 
impactando milhares de casais ao longo dos seus 55 
anos de história.

Concebido para ser desenvolvido em três eta-
pas, o ECC tem, como principal objetivo, proporcio-
nar aos casais um espaço de reflexão, diálogo e par-
tilha sobre diversos aspectos da vida matrimonial, à 
luz dos ensinamentos de Jesus Cristo. Busca-se des-
pertar nos casais a importância do amor, do perdão, 
da fidelidade, da compreensão e do diálogo para a 
construção de um relacionamento sólido e feliz.

O ECC é realizado em um final de semana, ge-
ralmente em um local afastado da rotina diária, para 
que os casais possam se dedicar inteiramente a este 
momento especial. Durante o encontro, são realiza-
das diversas atividades, como palestras, dinâmicas 
de grupo, momentos de oração e reflexão, sempre 
com o objetivo de aprofundar o conhecimento so-
bre a fé cristã e fortalecer os vínculos matrimoniais.

Os temas abordados no ECC são variados e 
abrangem diversas áreas da vida do casal, como:

 * O amor e o perdão no relacionamento
 * A importância do diálogo e da comunicação
 * A sexualidade no matrimônio
 * A educação dos filhos
 * A vida familiar e social

No Cruzeiro Novo, o ECC é realizado na Paró-
quia Santa Teresinha desde 1977 e teve importan-
te e decisiva participação na construção de nossa 
Paróquia. Até 1988 eram realizados dois encontros 
anuais, ocasião na qual passou a ser promovido um 
único encontro por ano. Em 2025 será realizada a 
59ª edição do Encontro. 

Muitos casais que participam do ECC relatam 
ter vivenciado uma experiência transformadora 
em seus relacionamentos. O encontro proporcio-
na um espaço para que os casais se reconectem, 
fortaleçam seus laços e renovem o compromis-
so de construir um lar cristão. Além disso, o ECC 
também é uma oportunidade para que os casais 
se engajem em pastorais e serviços da Igreja, 
contribuindo para a construção de uma comuni-
dade mais fraterna e solidária.
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Equipe do Salão

PASTORAIS, SERVIÇOS E MOVIMENTOS

Esta Equipe está a serviço da Igreja desde o tem-
po do Pe. Armando. Cuida do material da área da Co-
zinha e Salão, zelando pelo patrimônio e atendendo 
a nossa Comunidade. (Severino, Ênio e Reis Ricardo).

SOMOS POUCOS, MAS COM
VONTADE DE SERVIR

Projeto Padaria Artesanal

É um projeto que é desenvolvido pela vice dama, 
Lu Alckmin, há  21 anos em parceria com Sesc, Senai, 
Sebrae  e visa a formação e a capacitação de proje-
tos sociais. O projeto iniciou em nossa comunidade 
em abril de 2024 e segue em ritmo muito bom, com 
ótima participação. 

O projeto é desenvolvido desde o ano de 2001, 
quando Lu Alckmin era primeira-dama do estado de 
São Paulo. Desde então o projeto se consolidou e 
está sendo desenvolvido em parceria com a Arqui-
diocese de Brasília, CNBB e SENAI, nas comunidades 
onde há necessidade e possibilidade do projeto ser 
desenvolvido. 

O Projeto foi aprovado em nossa comunidade 
e desenvolve atividades de aprendizado para pes-
soas que serão cadastradas para formação e pode-
rem posteriormente ter uma renda a partir do pão 
caseiro fabricado em casa e também atender as ne-
cessidades do trabalho social desenvolvido pela Pa-
róquia, como Núcleo de Apoio aos Doentes (NAD), 
Guanellianos Cooperadores e Conferência Vicentina.

A nossa padaria artesanal da Paróquia Santa Te-
resinha, foi contemplada, por atender os requisitos 
para o projeto e visa atender às pessoas atendidas 
do Núcleo de apoio aos doentes (NAD) e também às 
pessoas de nossa comunidade, que desejam apren-
der a fazer variedades de pães e também para uma 
futura renda familiar. Para fazer as inscrições de no-
vas turmas, pedimos que entrem em contato com a 
secretaria  de nossa paróquia e serão assim orienta-
dos de como proceder. 

Obrigado a equipe de leigos e voluntários de 
nossa Paróquia, que abraçou junto conosco essa 

causa e a equipe da Vice-dama, Lu Alckmin por este 
importante trabalho social que vem se consolidando 
cada vez mais em vários lugares. 

Deus continue abençoando projetos para o 
bem comum. 
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As Equipes de Nossa Senhora ENS é um movi-
mento Católico fundado em 1939 tendo com fun-
dador Padre Henri Caffarel, na França. A mística das 
ENS é baseada na espiritualidade conjugal e na bus-
ca pela santidade em casal.

O Padre Caffarel, um sacerdote francês, foi con-
vidado por 4 casais para criar uma comunidade que 
ajudasse casais a viverem sua fé de forma mais pro-
funda e autêntica.

Equipes de Nossa Senhora (ENS)
As ENS têm como objetivo principal ajudar casais a:
- Viverem sua fé de forma profunda.
- Desenvolverem uma espiritualidade conjugal
- Crescerem em sua devoção a Nossa Senhora
- Serem testemunhas da amor de Deus no mundo

As ENS são compostas por casais que se reúnem 
regularmente para rezar, estudar e compartilhar ex-
periências. Eles também se comprometem a vive-
rem os Pontos Concretos de Esforço (PCE’s) cristãos 
em sua vida diária.

Hoje em dia, as ENS estão presentes em mais 
de 90 países e contam com milhares de casais mem-
bros. A mística das ENS continua a inspirar casais a 
viverem sua fé de forma mais profunda e autêntica.

E em nossa paroquia as ENS já está presente 
há alguns anos com casais que atuam em diversas 
pastorais, e assim, levam a Mística do movimento a 
todos os casais.

Grupo de Oração para Casais - São Rafael
Criado em 2024, o Grupo de Oração São Rafa-

el é uma iniciativa inédita na paróquia, voltada para 
fortalecer a vida conjugal por meio da oração e da 
espiritualidade. Aberto a casais casados na Igreja ou 
em segunda união, o grupo se reúne quinzenalmen-
te às terças-feiras para momentos de partilha, teste-
munhos e direcionamento à luz dos ensinamentos 
da Santa Igreja.

A coordenação está a cargo dos casais Viviane 
Winston/Carielli, Hugo/Lilian, Éden/Selmara e 
Antônio.
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As ENS têm como objetivo principal ajudar casais a:
- Viverem sua fé de forma profunda.
- Desenvolverem uma espiritualidade conjugal
- Crescerem em sua devoção a Nossa Senhora
- Serem testemunhas da amor de Deus no mundo

As ENS são compostas por casais que se reúnem 
regularmente para rezar, estudar e compartilhar ex-
periências. Eles também se comprometem a vive-
rem os Pontos Concretos de Esforço (PCE’s) cristãos 
em sua vida diária.

Hoje em dia, as ENS estão presentes em mais 
de 90 países e contam com milhares de casais mem-
bros. A mística das ENS continua a inspirar casais a 
viverem sua fé de forma mais profunda e autêntica.

E em nossa paroquia as ENS já está presente 
há alguns anos com casais que atuam em diversas 
pastorais, e assim, levam a Mística do movimento a 
todos os casais.

A Escola Mãe da Divina Pro-
vidência, fundada em 2 de janei-
ro de 1991, está localizada na 
SHCES Quadra 801, Lote 02, Área 
Especial, Cruzeiro Novo, Brasí-
lia-DF. Mantida pela Associação 
Civil Servos da Caridade, com 
sede na avenida Benno Mentz, 
nº 1560, Porto Alegre - Rio Gran-
de do Sul – Poro Alegre, CNPJ nº 
92874775/0001-04, a escolha 
desse endereço reflete o compro-
misso da instituição em atender 
às necessidades educacionais da 

comunidade local, proporcionan-
do fácil acesso a uma educação 
de qualidade.

A Escola Mãe da Divina Pro-
vidência foi inicialmente denomi-
nada Jardim de Infância Mãe da 
Divina Providência, oferecendo 
Educação Infantil. Em 1997, seu 
funcionamento foi autorizado 
pela Portaria nº 92/97 – SE/DF 
e Parecer nº 94/97 – CEDF. Em 
2001, passou a se chamar Escola 
Mãe da Divina Providência, am-
pliando sua atuação. Recreden-
ciada pela Portaria nº 58, de 21 
de fevereiro de 2027, e funda-
mentada no Parecer nº 26/2027, 
oferece Educação Infantil (creche 
e pré-escola) para crianças de 2 a 
5 anos e Ensino Fundamental do 
1º ao 5º ano, com matrícula ini-
cial obrigatória aos 6 anos.

O legado da Escola está li-
gado à trajetória do Pe. Luís 
Guanella, canonizado em 23 de 
outubro de 2011 pelo Papa Ben-
to XVI. Nascido em 19 de dezem-
bro de 1842, na Itália, dedicou 
sua vida ao serviço dos mais ne-
cessitados. Fundador das Con-
gregações das Irmãs Filhas de 

Santa Maria da Providência e dos 
Padres e Irmãos Servos da Cari-
dade, Pe. Guanella desenvolveu 
obras de caridade em diversos 
países, incluindo o Brasil, inspi-
rando a missão educacional da 
escola.

A frase do Pe. Guanella, “O 
mundo inteiro é vossa pátria”, re-
flete o espírito da instituição, que 
busca formar cidadãos compro-
metidos com valores éticos e so-
ciais, oferecendo uma educação 
que alia qualidade acadêmica à 
promoção do bem-estar coletivo.

PASTORAIS, SERVIÇOS E MOVIMENTOS

Pe. Valdemar Alves Pereira,
Diretor da Escola

EQUIPE PEDAGÓGICA
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A Festa Junina da Paróquia Santa Teresi-
nha, no Cruzeiro, se consolidou como um dos 
maiores eventos da comunidade local. Mais do 
que um momento de celebração, o arraial é a 
principal fonte de arrecadação da igreja, sen-
do essencial para obras de manutenção e de-
senvolvimento da paróquia. Desde sua criação, 
os recursos obtidos viabilizaram grandes me-
lhorias: a construção do centro catequético, a 
criação do Núcleo de Apoio aos Doentes, a ins-
talação de placas solares para sustentabilidade 
energética e a reforma completa da igreja.

A coordenação do evento permanece há 
20 anos sob o comando de uma equipe dedica-
da, que conta com o apoio de inúmeros paro-
quianos. Esses voluntários, com seus talentos e 
esforços, transformaram a festa em um espaço 
de socialização e integração para moradores do 
Cruzeiro e visitantes de outros bairros. Mais do 
que um ponto de encontro, a festa se tornou 
um símbolo de solidariedade, contribuindo di-
retamente para as obras sociais da paróquia, 
que assistem pessoas em situação de vulnera-
bilidade.

Ao longo dos anos, o evento precisou supe-
rar desafios. Em 2020, a pandemia impediu a re-
alização da festa, mas nos anos seguintes, novas 
estratégias garantiram a continuidade. Outro 
marco foi durante a greve dos caminhoneiros, 
quando, mesmo com a falta de combustível, a 
festa aconteceu. Ainda hoje, muitos relembram 
a antiga Kombi da igreja, que era usada para 
comprar insumos e abastecer as barracas.

A modernização também foi um ponto for-
te da trajetória do evento. Com o aumento do 
público, formas de pagamento foram aprimo-
radas para evitar filas, garantindo maior con-
forto aos participantes. Além de um lugar para 
saborear comidas típicas e dançar quadrilhas, a 
Festa Junina da Paróquia Santa Teresinha é uma 
celebração da fé, da união e do compromisso 
comunitário.

PASTORAIS, SERVIÇOS E MOVIMENTOS

Festa Junina da Paróquia Santa Teresinha:
décadas de tradição e solidariedade
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Legião de Maria
A Curia Mãe da Divina Graça da Legião de Maria 

tem sido durante esses mais de 30 anos de existên-
cia um importante canal de formação de Cristãos 
Marianos.

Muitos dos legionários entraram no grupo ain-
da na adolescência e a cada ano foram educados e 
formados com o espirito Mariano.

Hoje existem legionários ativos e auxiliares de 
todas as idades. Desde os mais jovens até idosos tra-
balhando juntos.

É motivo de muita alegria olhar em volta e ver 
que muitas pessoas em nossa comunidade em al-
gum momento já passaram pela Legião de Maria.

Famílias foram formadas dentro da Legião de 
Maria, muitos legionários foram encaminhados às 
vocações religiosas e muitos outros encontram-se 
espiritualmente.

A esperança e convicção é que a Legião continu-
ará a crescer e que nossos bravos soldados do exér-
cito de Maria estarão lá, de pé, à postos na luta pela 
causa de Deus.

Nosso objetivo é o céu através da evangelização 
de todos os corações necessitados.

“Eu sou todo vosso...Oh, minha rainha e minha 
mãe, tudo quanto tenho vos pertence”

Salve Maria!

Primeira: Missionária Ivone Telles de Meneses. Movimento “Mãe 
Rainha e Vencedora três vezes Admirável de SCHOENSTATT na Paróquia 
Santa Teresinha Cruzeiro Novo. Início  27-11-1997.

Pároco:  Padre Ademar. Celebração missa da Aliança de Amor dia 18 
de cada mês.

FINALIDADES DO MOVIMENTO: EVANGELIZAR AS FAMÍLIAS

Mãe Rainha
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Este ministério tem como 
Patrono o Beato Mateus Morei-
ra, que enfrentou seus algozes 
gritando “Louvado seja o Santís-
simo Sacramento“. Esta é a mis-
são dos Ministros Extraordinários 
da Sagrada Comunhão Eucarísti-
ca, da Paróquia Santa Teresinha, 
levar o Santíssimo Sacramento 
à aqueles que, impossibilitados 
de irem até a Igreja, possam em 
suas casas, hospitais, asilos, ou 
onde estiverem, louvar a Jesus 
Sacramentado, recebendo Dele 
todo o carinho, sustento, confor-
to e consolo.

Aliás, a primeira e funda-
mental função do ministro extra-
ordinário da comunhão é levar a 
Eucaristia para aqueles que se en-
contram impossibilitados de parti-
cipar fisicamente da comunidade 
de Santa Teresinha, seja por moti-
vo de saúde ou idade. Levar a co-
munhão para estes irmãos e irmãs 

Ministro Extraordinário da Sagrada
Comunhão Eucarística

(MESCE – PARÓQUIA SANTA TERESINHA)

é uma forma bonita de mostrar 
que eles são parte da comunidade 
e Jesus os continua alimentando 
com sua Palavra e o seu Pão.

Os Ministros da Paróquia 
Santa Teresinha, são a Igreja que 
vai ao encontro das ovelhas en-
fermas, assim como fazia Jesus. 
Estamos atuando desde o início 
da nossa querida Paróquia.

Este ministério é realizado 
por leigos e leigas participantes 

da  paróquia Santa Teresinha, 
hoje somos 46 ministros e mi-
nistras com uma caminhada 
espiritual amadurecida e com-
prometida e por um tempo de-
terminado (por isso são extra-
ordinários).

Com a graça de Deus nos-
sas assembleias estão cheias. 
Um de nossos deveres é ajudar 
também nas Santas Missas,  se-
manais e dominicais, seria invi-
ável a distribuição da Eucaris-
tia somente pelos Sacerdotes.

Ser Ministro Extraordinário 
da Comunhão não é um status 
dentro da nossa comunidade de 
Santa Teresinha, mas sim um ser-
viço na caridade (Servos da Cari-
dade). Ministério é serviço. Por 
isso, é importante que o ministro 
entenda que ele recebeu da Igre-
ja um mandato para servir. Não 
é o leigo que se oferece para ser 
ministro, ele é uma escolha feita 
pelo nosso pároco, Padre Renato, 
com indicação também da comu-
nidade.
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O Segue-me na Paróquia 
Santa Teresinha teve início em 
fevereiro de 2002, quando dois 
paroquianos, juntamente com 
o pároco da época, Pe. Antônio 
Francisco de Melo Viana, solicita-
ram a implantação do movimen-

Movimento Segue-me

to com o objetivo de envolver os 
jovens do Cruzeiro Novo.

O 1º Segue-me da Santa Te-
resinha aconteceu nos dias 6, 7 e 
8 de setembro de 2002, reunindo 
60 seguimistas, sob a proteção 
de Santa Teresinha como pa-

droeira. Em 2025, o movimento 
alcançará sua 22ª edição, mar-
cando mais de duas décadas de 
evangelização. Nesse período, 
mais de mil seguidores passaram 
pelo Segue-me, fortalecendo fa-
mílias, construindo amizades e 
consolidando um verdadeiro Ba-
talhão de Amor.

Com o objetivo de evangeli-
zar e formar jovens, o Segue-me 
promove valores cristãos, ofere-
ce aprofundamento catequético, 
auxilia na descoberta vocacional, 
incentiva a ação evangelizadora e 
fortalece vínculos interpessoais, 
contribuindo para a construção 
de uma comunidade alicerçada 
no amor.

PASTORAIS, SERVIÇOS E MOVIMENTOS

Desde a década de 1990, as Oficinas de Oração 
e Vida estão presentes na Paróquia Santa Teresinha, 
sempre bem acolhidas pelos Párocos, desde o sau-
doso Pe. Armando, atingindo centenas de paroquia-
nos com seu eficaz método de evangelização.

Fundadas por frei Ignacio Larrañaga, em 1984, 
foram reconhecidas e aprovadas pela Santa Sé em 
1997, mediante a apreciação do seu patrimônio es-
piritual.

A missão das Oficinas de Oração e Vida é en-
sinar as pessoas a orar com confiança e intimidade 
com Jesus e a Palavra de Deus, mediante várias Mo-

dalidades de Oração (formas de relacionar-se com 
Deus), o que terá, como resultado, pessoas livres 
de temores, angústias, falta de paz, portanto, pes-
soas mais felizes. Com isso é uma Escola de Oração. 
É também uma Escola de Vida, pois, semana a se-
mana, é apresentado para os participantes o Progra-
ma: O que faria Jesus em meu lugar? Por fim, é uma 
Escola Apostólica, da intimidade com Deus, tendo 
Jesus como Modelo, os participantes têm suas voca-
ções apostólicas despertadas. As Oficinas são gratui-
tas e por tempo limitado.
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Antes de falarmos do NAD (Núcleo de Apoio aos 
Doentes), precisamos de um breve relato a respei-
to da presença dos Guanellianos aqui em Brasília, 
precisamente aqui na Paróquia Santa Teresinha do 
Cruzeiro Novo. 

O saudoso Pe. Mário Tarani era responsável por 
acompanhar os grupos de Guanellianos Cooperado-
res já existentes no Brasil e que integravam na época 
o Conselho Provincial Norte, hoje é chamado Conse-
lho Provincial Nossa Senhora da Providência. 

No início de 1994, chegou em Brasília Pe. Mário 
Tarani, com missão especial de criar um grupo de 
Cooperadores na Paróquia Santa Teresinha do Cru-
zeiro Novo. Pe. Mário suscitou no coração de uma 
dezena de paroquianos de boa vontade o sentido da 
vida, que não está naquilo que buscamos fora, mas 
no que que buscamos dentro de nós.  E com esse 
seu jeitinho lançou a sementinha em terreno fértil e 
foi marcada a primeira reunião, na qual apareceram 
mais de 20 pessoas. Na segunda, apareceram 15 
pessoas, entre eles Pe. Antônio Francisco de Melo 
Viana. Pe. Mário, de pronto, nomeou-o Conselhei-
ro Espiritual deste grupo.  O grupo foi batizado de 
Mons. Aurélio Bacciarini por Pe. Antônio. As reu-
niões eram realizadas todas as sextas-feiras sob a 
orientação espiritual do Conselheiro. 

Após sucessivas reflexões sobre as experiências 
de vida baseadas na Palavra de Deus e nos estudos 

Breve histórico do NAD

PASTORAIS, SERVIÇOS E MOVIMENTOS

do Programa de Educação Guanelliana deixado por 
Padre Luís Guanella, o grupo concluiu que essas ex-
periências não produziam vida se apenas ficassem 
na escuta da Palavra. Era preciso colocá-las em prá-
tica. Não se pode dizer que se aceita o Evangelho de 
Jesus Cristo se não se tem um amor ativo para com 
os mais pobres e necessitados, que era o objetivo 
principal da atenção de Dom Luís Guanella.

 Inicialmente, ainda em 1994, o grupo de Coo-
peradores organizou-se a serviços dos irmãos ne-
cessitados e buscou uma maneira de aliviar a fome 
dos que passavam pela Paróquia pedindo alimentos. 
Eram muitas pessoas em razão da proximidade da 
paróquia com a antiga Estação Rodoferroviária Inte-
restadual. No meio dos que vinham pedir alimentos 
na Paróquia Santa Teresinha havia aqueles que eram 
migrantes e que buscavam médico na rede hospitalar 
da Capital Federal e que não tinham condições finan-
ceiras de arcar com hospedagem nem custear refei-
ções. Essas pessoas acabavam então, muitas vezes, 
ficando nas portas dessas instituições dias e dias. 

O grupo, juntamente com os padres Servos da 
Caridade, resolveu acolher esses migrantes necessi-
tados que vinham em busca de tratamento de saúde 
em Brasília. Inicialmente, preparam-se duas depen-
dências, uma para mulheres e outra para homens. 
Havia em cada dependência sete leitos, onde per-
maneciam os doentes até receberem alta. A única 
exigência era que eles fossem encaminhados atra-
vés do Serviço Social do seu Estado ou Município. 
Assim nasceu o NAD - Núcleo de Apoio aos Doentes. 

A procura demasiada por vagas dentro do NAD 
forçou uma reunião extraordinária, da qual partici-
param o Pe. Ciro Atanásio, o pároco Pe. Selso Eugen 
Feldkircher e alguns Cooperadores. Nessa reunião 
foi decidida a construção de um novo NAD. 

Guanellianos Cooperadores
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1.	 Altair Souza Ferreira – Emérita
2.	 Alzira da Silva Rosa -  Emérita
3.	 Expedita Januário Guedes – Emérita
4.	 Lúcia Barros de Freitas
5.	 Maria dos Santos Jesus Sousa
6.	 Maria da Conceição costa de Lima

GUANELLIANAS COOPERADORAS DO GRUPO AURÉLIO BACCIARINI

7.	 Maria de Assis Moreira
8.	 Maria de Lourdes de Assis Nascimento
9.	 Maria Veríssima Marinho
10.	 Raimunda Rodrigues Gonçalves
11.	 Regina Maria Ribeiro Teixeira

E CONTAMOS AINDA COM 15 ASPIRANTES
PERTENCENTE AO GRUPO NOSSA SENHORA APARECIDA

1.	 Adriana Darc Lema Xavier
2.	 Cláudia Maria da Costa Lima
3.	 Cristina Joana Silva Melo
4.	 Dulcimar Barreira Costa Cabral
5.	 Glenda Ferreira de Barros
6.	 Ivonete de Lira Machado
7.	 Kellen Batista Távora
8.	 Márcia Regina Martins
9.	 Márcio Barbosa Luciano

A DELEGADA DOS GRUPOS É A IRMÃ 
TEREZINHA ROSSETO CHIARENTIN.

10.	 Maria do Desterro Alves de Oliveira
11.	 Neli da Costa Serafim Goçalves
12.	 Nilza de Fátima Fonseca
13.	 Salvino Xavier da Silva
14.	 Sandra Maria Aires Tavares
15.	 Valdiná Barreira Costa

PASTORAIS, SERVIÇOS E MOVIMENTOS

Breve história da SSVP
A Sociedade de São Vicente de Paulo (SSVP) 

nasceu em 1833, em Paris, na França, tendo como 
fundadores um jovem de 20 anos de idade, Anto-
nio Frederico Ozanam, e mais seis estudantes como 
companheiros. Esses estudantes cristãos, inspirados 
por Deus e desafiados por outros estudantes ateus, 
decidiram unir Fé e Obras e construíram uma nova 
sociedade baseada no amor ao próximo e na obra 
de São Vicente de Paulo, conhecido como “Pai da 
Caridade”. A SSVP tem como finalidade promover a 
santificação de seus membros pela prática da cari-
dade, a exemplo de São Vicente de Paulo e o Beato 
Antônio Frederico Ozanam, bem como promover 
material e espiritualmente os necessitados por meio 
de visitas domiciliares. Os Vicentinos, assim conhe-

cidos, organizam-se em grupos chamados “Confe-
rências”, e são uma organização leiga da Igreja Ca-
tólica espalhada pelo mundo, presente em mais de 
155 países e uma população de mais de um milhão 
de pessoas, entre homens, mulheres, idosos e jo-
vens, sendo só no Brasil mais de 250.000 pessoas. 
Os Vicentinos da Paróquia Santa Teresinha, Cruzei-
ro Novo-DF, assistem diversas famílias no bairro de 
Santa Luzia, cidade Estrutural-DF. LSNSJC!

Finalmente, em 7 de agosto de 2011, foi inau-
gurado e entregue aos guanellianos Cooperadores 
o novo NAD. Pe. Selso não mediu esforços e se em-
penhou para que esse sonho se tornasse realidade. 
Após a instalação do NAD, foram entregues mais 
duas salas na parte de baixo do prédio e o Bazar foi 
ampliado. Hoje o espaço comporta tudo o que che-
ga. Dessa forma, atualmente, a renda obtida pelo 
Bazar é capaz de manter o NAD, que não mais ne-
cessita da ajuda financeira da paróquia.

Obra Guanelliana. O NAD (Núcleo de Apoio 
aos Doentes) procura sempre dar muita atenção 
a todos os pacientes. Acolhe a todos com muito 
amor e quando é permitido faz visita quando es-
tão hospitalizados para que sintam e vivenciem 
com essas ações o verdadeiro carisma guanellia-
no de que não se pode parar, enquanto houver 
pobres e necessitados a socorrer.

Regina Maria Ribeiro Teixeira
Coordenadora do Grupo Aurélio Bacciarini
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Implantado em 03/10/2006 
foi uma idéia que surgiu com 
amigos e o pároco Pe. Selso, com 
autorização do Bispo Dom João 
Brás de Aviz.

Objetivo: juntar homens 
desta comunidade e, com es-
tes, formar um círculo de fé, 
evangelização e amizade. Con-
tudo, o grupo do terço dos 
homens quer atingir toda a fa-
mília. O homem cheio do Espí-
rito Santo e fortalecido com a 
intercessão de Mãe Santíssima 
e passará a ser um grande ins-

O Terço dos Homens, a mais recente iniciativa
divina no Movimento Apostólico de Schoenstatt

IMPLANTAÇÃO DO TERÇO NA PARÓQUIA SANTA TERESINHA
trumento de Deus levando sua 
família também à oração.

O Terço dos Homens é reza-
do todas as terças-feiras, a partir 
das 20h na igreja, partilhando 
também do evangelho do dia.

A Pastoral do Batismo é um 
ministério fundamental na pa-
róquia, que visa promover a 
evangelização, a catequese e a 
celebração do Sacramento do Ba-
tismo. Com o apoio dos nossos 
Padres e das Irmãs, e desta Pas-
toral, as famílias podem se prepa-
rarem adequadamente para essa 
importante celebração.

O Sacramento do Batismo é: 
Porta de entrada na vida cristã, 
renovação da aliança com Deus 
e iniciação na comunidade cristã.

No batismo há a Efusão da 
Água: O padre derrama a água 
batismal sobre a cabeça da crian-
ça ou adulto, pronunciando as pa-
lavras: “Eu te batizo em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo”.

Há a Unção com o Óleo: O 
padre unge o neófito com o óleo 
sagrado, simbolizando a proteção 
e a força de Deus e tornando o 
batizando um novo cristão filho 

Pastoral do Batismo

de Deus e membro do corpo san-
to de Cristo que é sua igreja.

Os membros desta pasto-
ral, são dedicados servidores de 
Deus, exercendo e cumprindo a 
missão que ele lhes confiou de 

o servirem em sua santa madre 
igreja nesta tarefa tão sublime de 
serem pontes que ligam os ho-
mens a Deus.

A Pastoral do Batismo conta 
com 18 membros.

Coordenadores: Félix/Clarice
99399-2265 (desde janeiro de 2020)

CURSO DE PREPARAÇÃO PARA O BATISMO:

2º Sábado de cada mês a partir do mês de março.
Realizado no auditório do NAD.

Horário: 14 às 17:00 horas.
Taxa de inscrição por pessoa: R$. 10,00

No dia, levar um documento de identidade.
Missa com batismos:

3º Sábado de cada mês, às 19h, também a partir de março.
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Neste ano, celebramos com alegria e gra-
tidão os 50 anos da nossa Paróquia.  Ao longo 
dessas cinco décadas, temos sido instrumentos 
de amor e fé, guiando gerações em sua caminha-
da espiritual. Com dedicação e carinho, nossos 
catequistas têm semeado a Palavra de Deus no 
coração das crianças, jovens e adultos, forman-
do discípulos missionários comprometidos com 
a construção do Reino. 

A missão da Catequese é conduzir as pessoas na 
adesão a Jesus Cristo, introduzindo-as nos sacramen-
tos da iniciação cristã, Batismo, Confirmação e Euca-
ristia. A Catequese é um momento importante para 
a formação cristã, pois ajuda crianças, jovens e adul-
tos a crescerem na fé, na moral e na espiritualidade. 
Aqui trabalhamos com todas as etapas, desde a In-
fância Missionária (a partir de 5 anos) até a Crisma 
(jovens e adultos) que além dos encontros semanais, 
participam dos terços e adorações com família, ritos 
celebrados nas missas dominicais, caminhada maria-
na, gincana bíblica, retiros e cantata de natal. 

Atualmente temos o total 30 turmas, 45 ca-
tequistas e 540 catequizandos. Nestes 50 anos de 
trabalho da Catequese na Paróquia, estima-se que 
cerca de 5.605 entre crianças, jovens e adultos que 
receberam a Primeira Eucaristia e de 6.174 jovens e 
adultos foram crismados.

Pastoral Catequética:

PASTORAIS, SERVIÇOS E MOVIMENTOS

Que a celebração desse jubileu nos inspire a 
continuar nossa missão com entusiasmo, sempre 
buscando levar o amor de Cristo a todos ao nosso 
redor ,de maneira especial aos que buscam a evan-
gelização na catequese de nossa paróquia. Parabéns 
a todos que fazem parte dessa linda história!

Com as bênçãos de Deus continuemos nossa 
missão e desejamos um feliz jubileu a todos.

50 Anos de Fé e Dedicação
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O Pe. Célio Matiuzzo, pouco tempo depois de 
ter assumido como pároco, decidiu chamar alguns 
jovens da paróquia para ajudá-lo. A missão era criar 
um informativo paroquial. Mesmo sem muita expe-
riência, o projeto saiu do papel. Ou melhor, foi pa-
rar no papel: com edições mensais, distribuídas nas 
missas, surgia o Informativo da Paróquia Santa Tere-
sinha. Era um começo embrionário de uma Pastoral 
de Comunicação.

Este trabalho foi sendo aperfeiçoado nos anos 
que se seguiram. Porém, ainda no Campo da mídia.

A  pandemia nos impôs outras necessidades. 
Assim, começamos as transmissões com um compu-

PASCOM tador e dois celulares, iniciativa sugerida e suporta-
da pela mesma juventude que se dispôs com o cha-
mado da Igreja.

Após as obras de revitalização viu-se a neces-
sidade de equipamentos que proporcionariam uma 
melhor transmissão, para que as celebrações che-
gassem com mais qualidade à nossa comunidade, 
introduzindo, quem não pôde estar presente, no 
mistério Eucarístico.

Hoje temos a felicidade de não só transmitir 
as Celebrações Eucarísticas, mas também, em um 
processo de evolução, temos programas que evan-
gelizam por meio das rede sociais: Podcast Fé no Ar, 
Programa Caminhos.

Além disso, todas as celebrações contam com 
a Liturgia que podem ser acompanhadas por meio 
de slides.

E por falar em rede sociais, estamos presentes 
também no Istagram, Facebook e YouTube. Essa pre-
venção também com a necessidade imposta pela 
pandemia. Hoje temos posts diários para informar 
a comunidade do dia a dia da Paróquia e da Igreja.

Certos de que ainda há muito o que fazer pela 
evangelização, agradecemos a oportunidade de co-
locar nossos dons a serviço da Igreja e a serviço da 
evangelização.

Santa Teresinha, São Luís Guanella e São Fran-
cisco de Salles: roguem por nós!

PASTORAIS, SERVIÇOS E MOVIMENTOS
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A história da música na Paróquia Santa Teresi-
nha é marcada por riqueza e profundidade. A locali-
zação da paróquia no Cruzeiro Novo, região conheci-
da por seus talentos musicais, talvez tenha facilitado 
o surgimento de diversos grupos dedicados à anima-
ção litúrgica.

Nos primeiros anos da década de 1990, os 
grupos se revezavam para animar as missas de fim 
de semana. Nas missas de sábado à noite e nas 
cinco missas de domingo, a presença de um grupo 
musical era constante, nem que fosse apenas com 
um violão.

Quem não se lembra das missas animadas pelo 
querido Coral de Santa Teresinha, responsável pela 
celebração das 7h da manhã, talvez um dos grupos 
mais longevos da nossa paróquia?

Outras bandas também ficaram marcadas na 
memória, como a Banda Exodus, que por muitos 
anos foi responsável pela missa dos jovens, quando 
ela ainda acontecia às 19h30; a Banda Vida Nova, 
que conduziu por anos a coroação de Nossa Senho-
ra; e o Ministério de Música Brisa Leve, sempre pre-

Pastoral da Música

sente nos eventos da renovação carismática. E como 
não lembrar do Coral Mistura Humana, que contou 
com tantos cantores talentosos, alguns dos quais 
ainda fazem parte da animação das nossas celebra-
ções?

Naquela época, embora a Pastoral da Músi-
ca ainda não estivesse formalmente organizada, já 
trabalhávamos de maneira voluntária para garantir 
que, pelo menos nos finais de semana, a música es-
tivesse presente em todas as missas.

Com o passar dos anos, especialmente no iní-
cio dos anos 2000, a Pastoral da Música foi oficial-
mente criada. Esse passo foi crucial para consoli-
dar um trabalho que já vinha sendo realizado de 
maneira espontânea, mas que passou a ser reco-
nhecido como fundamental no contexto das ações 
da paróquia.

Após a criação da pastoral, com o tempo, alguns 
grupos se desfizeram, mas novos grupos surgiram, o 
que é natural em qualquer processo.

Vale destacar também que o trabalho musical 
em nossa paróquia ajudou na formação de diver-
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A Pastoral da Música da Paróquia Santa Te-
resinha, ao longo de sua trajetória, tem sido um 
pilar fundamental na animação litúrgica, desem-
penhando um papel essencial na celebração da 
fé e na evangelização. Neste jubileu de nossa pa-
róquia, é um momento oportuno para reconhe-
cer e agradecer o trabalho incansável de todos 
os membros dessa pastoral, que, com dedicação 
e zelo, contribuem para a vivência plena dos mo-
mentos litúrgicos.

A presença da música nas celebrações litúrgi-
cas fortalece a espiritualidade e a união da comu-
nidade, proporcionando uma experiência profunda 
de encontro com Deus. Cada nota e cada canto en-
toado pelos membros da pastoral não são apenas 
melodias, mas expressões de louvor que elevam as 
orações e unem os corações dos fiéis.

Além de animar as missas e celebrações, a Pas-
toral da Música tem sido uma importante ferramen-

ATUALMENTE, CONTAMOS COM:

• Demontiê e banda na missa das 19h de segunda-feira e revezando no domingo às 11h.
• Idelcio e Felipe na missa das 19h de terça-feira.
• Alex e banda na quarta-feira.
• Raul e família nas 1ª e 2ª quintas-feiras do mês.
• Daniel nas 3ª e 4ª quintas-feiras do mês.
• Zequinha na missa de sexta-feira.
• Banda renascer em dois sábados por mês.
• Banda Vida Nova também aos sábados, e revezando aos domingos às 20h.
• Coral de Santa Teresinha às 7h de domingo.
• Júlio e Helen na missa das crianças às 9h de domingo.
• Graça Sonora, revezando alguns domingos às 11h.
• Marcus, Ana e família na missa das 18h de domingo.
• Banda Exodus às 20h de domingo.

ta de evangelização, transmitindo a Palavra de Deus 
de maneira acessível e tocante. A música, com seu 
poder de emocionar e envolver, facilita a transmis-
são dos valores cristãos e fortalece o testemunho de 
fé de cada membro da comunidade.

Neste jubileu, é fundamental destacar o com-
promisso dos membros da pastoral, que, com amor 
e generosidade, têm se dedicado a esse serviço de 
animação litúrgica. A música é uma linguagem uni-
versal que toca almas e aproxima os fiéis da presen-
ça divina. Que o exemplo e o trabalho de todos os 
membros da Pastoral da Música sigam inspirando 
as gerações futuras, para que a paróquia continue 
sendo um espaço vivo de evangelização e fortaleci-
mento da fé.

Atualmente, a coordenação da pastoral está 
sendo conduzida pelo membro de nossa comuni-
dade André Luiz, que também é o representante da 
Banda Exodus.

sas famílias, que, até hoje, permanecem ativas na 
animação litúrgica, tocando nas missas da Paróquia 
Santa Teresinha.

Embora a música nos finais de semana já fos-
se realizada de maneira comprometida e satis-
fatória, ainda faltava algo: preencher os dias da 
semana com música, especialmente nas missas 
das 19h.

Com a intercessão de Santa Teresinha, novos 
grupos se disponibilizaram para ocupar esses dias, 
e, após a reforma da igreja e a instalação do novo 
sistema de som, foi finalmente possível realizar esse 
desejo da comunidade.

Nos últimos anos, temos a alegria de contar 
com música nas missas de todas as noites da sema-
na, além das celebrações de fim de semana.



a campanha da fraternidade era sobre a pessoa idosa.  Pe. 
Selso que era o pároco naquela época, sugeriu como mar-
co da campanha, fundar na paróquia a pastoral do ido-
so.  Iniciamos o trabalho de visita domiciliar, onde se faz 
um trabalho de estímulo de incentivo aos idosos, como 
caminhar, incentivar a beber bastante água, incentivan-
do tomar chá caseiro entre outros, dando também toda 
a assistência espiritual como,.confissões, Unção dos en-
fermos, a Santa Eucaristia, onde toda semana o Ministro 
da Eucaristia leva a comunhão ao doente, que antes eles 
podia ir até a Igreja e na impossibilidade agora a Igreja 
vai até eles. Alguns casos quando não há a possibilidade 
de uma enfermeira poder fazer por exemplo a visita para 
aplicar  injeção quando o paciente necessita, a própria 
Ir. Terezinha aplica, pois tem capacitação para isso, bem 
como também algum agente da pastoral. Existe um cui-
dado especial aos idosos e enfermos de nossa paróquia, 
onde semanalmente na terça-feira e na quinta-feira, a Ir. 
Teresinha, as agentes da pastoral e o Pe. Renato visitam 
os doentes e as pessoas idosas, fazendo visitas domici-
liares para atendimento de confissões, Eucaristia, bênção 
das casas e da família e quando solicitado para ministrar a 
Unção dos Enfermos. Também nossos Ministros da Sagra-
da Comunhão Eucarística, visitam os doentes uma vez por 
semana ou quinzenal, levando a Santa Eucaristia. Agrade-
cemos a todos que se dedicam na visita e apoio  junto aos 
idosos e enfermos.

Ir. Terezinha Chiarentin
Coordenadora da Pastoral da Saúde e da pessoa idosa

A Pastoral da Saúde é um movimento da Igreja Ca-
tólica que atua na promoção do bem-estar e da saúde 
integral dos enfermos. É uma ação social da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).

A Pastoral da Saúde tem como objetivo: 

Defender, promover e celebrar a vida;Evangelizar os 
enfermos e os ambientes que os cuidam; Acolher e cuidar 
dos enfermos.

SER A FIGURA DE JESUS,
O BOM SAMARITANO

A Pastoral da Saúde atua em hospitais, domicílios e 
comunidades. Algumas das ações da Pastoral da Saúde 
são: Visitar hospitais, casas de repouso e domicílios.

Realizar reuniões com os agentes para nutrir a espiri-
tualidade e a consciência social.O símbolo da Pastoral da 
Saúde é a Cruz no coração, que representa que o agente 
está a serviço do Reino de Deus.

A Pastoral da Pessoa Idosa, fundada em 05 de no-
vembro de 2004 por Dra. Zilda Arns. A Pastoral da Pes-
soa Idosa acompanha cerca de 100 mil pessoas idosas 
mensalmente, através de visitas domiciliares, de maneira 
sistematizada, por meio de 20 mil Líderes Voluntários ca-
pacitados. Está presente em 1.080 municípios em todo 
Brasil.

Um trabalho realizado para promover a dignidade da 
pessoa idosa, de forma que tenha acesso aos seus direi-
tos e seja valorizada.  São 20 anos atuando na área do 
envelhecimento, agregando conhecimento e comparti-
lhando experiência.

Aqui em nossa paróquia Santa Teresinha, foi fundada 
a pastoral da pessoa idosa em 2011, quando naquele ano 

Pastoral da Saúde e da Pessoa Idosa
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Há quase 40 anos, a Via Sa-
cra pelas ruas do Cruzeiro Novo 
se tornou uma tradição da Paró-
quia Santa Teresinha, reunindo 
muitos fiéis em um momento de 
fé e reflexão.

Realizada na Sexta-feira San-
ta, a encenação conta com estru-
tura de som e iluminação, prepa-
ração de cenário e atores, em sua 
maioria membros dos movimen-
tos da própria paróquia.

A espiritualidade que a Via 
Sacra oferece ajuda cada fiel a 
meditar os momentos de dor de 
Nosso Senhor, levando ao cora-
ção o reconhecimento do imenso 
amor de Jesus por cada um de 
nós.

Via-Sacra
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Procure um Grupo de Autoajuda
próximo de sua casa pelo site:
http://www.sobriedade.org.br/

Pastoral da Sobriedade
A Pastoral da Sobriedade nasceu de um desafio lançado pelo Papa João 

Paulo II (hoje Santo) para as comunidades numa luta ao flagelo da droga. “A 
droga é um mal e ao mal não se dá trégua!”

É uma Pastoral Católica que atende todas as pessoas, independentemen-
te do status social, credo, entre outros. Seu funcionamento está baseado na 
reflexão dos 12 passos bíblicos, vivenciando 1 passo por semana nas reuni-
ões de autoajuda que acontecem nas paróquias que aderiram ao Programa 
de Vida Nova da Pastoral. A vivência destes temas estimulam a mudança de 
comportamento, que leva a pessoa à conversão, propondo o verdadeiro sen-
tido da vida.

A busca da sobriedade é uma ação concreta da Igreja que promove a so-
briedade como modelo de vida. A sobriedade é uma virtude essencial que nos 
ajuda a viver de forma equilibrada, nos dando clareza das consequências de 
nossas escolhas e controlando nossos impulsos.

Quem vive a sobriedade desenvolve hábitos saudáveis, evita preocupa-
ções desnecessárias e valoriza o que é essencial na vida. Além disso, encontra 
prazer na simplicidade e na moderação, tornando a vida autêntica e de plena 
satisfação. Essa sobriedade é alcançada através da vivência e reflexão de cada 
tema vivenciado semanalmente.

Reuniões: Todas as terças-feiras, às 20h, na sala 10 do centro catequético 
da Igreja Santa Terezinha, Cruzeiro-DF”
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Em tempos de profundas e rápidas transfor-
mações da sociedade e da cultura, muitas famílias 
mantêm a fidelidade àqueles valores que consti-
tuem o fundamento do instituto familiar. Entre-
tanto, outras se perdem à margem do esqueci-
mento do verdadeiro significado da vida conjugal 
e familiar. É nesse contexto que surgiu a Pasto-
ral Familiar, como um serviço realizado na Igreja 
e com a Igreja, de forma organizada e planejada, 
onde famílias apoiam e evangelizam outras famí-
lias, acolhendo-as e integrando-as, independente-
mente da situação familiar em que se encontram, 
sempre com o intuito da defesa e da promoção 
da pessoa em todas as etapas e circunstâncias da 
vida, da defesa dos valores cristãos para o matri-
mônio e os relacionamentos pessoais e familiares, 
para que possam viver com dignidade e formar 
novas gerações conforme o plano de Deus. Base-
ando-se, pois, no Magistério da Igreja, a Pastoral 
Familiar possui quatro metas fundamentais: fazer 
da família uma comunidade cristã; fazer com que 
a família seja santuário da vida; resgatar para a 
família seu justo valor de célula primeira e vital da 
sociedade; e tornar a família missionária e Igreja 
doméstica. Na Paróquia Santa Teresinha do Cru-
zeiro Novo, a Pastoral Familiar foi reimplantada 
no ano de 2022 com a preparação de novos agen-
tes, os quais vêm desenvolvendo diversas ativi-
dades tais como a formação de casais para vida 
matrimonial, formação para o namoro, formação 
e espiritualização de novos e dos antigos agentes 
(que estão em constante formação); preparação 
da liturgia da Semana da Família, finalizada com 

Pastoral Familiar missa campal e quermesse; realização de evento 
em comemoração ao Dia Nacional dos Idosos e 
Avós, articulação de trabalhos em conjunto com 
as outras pastorais e movimentos (Catequese, 
ECC, Mãe Rainha), participação em atividades li-
túrgicas e datas civis, entre outras.

PASTORAIS, SERVIÇOS E MOVIMENTOS
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O serviço à comunidade surda na Paróquia 
teve início em 2017, quando o CODA (Child of Deaf 
Adults / Filho de pais surdos) Matheus Barbosa da 
Silva Nunes ingressou na Infância Missionária, o 
que tornou necessário acolher seus pais, surdos, 
Elaine Patrícia e César Nunes Nogueira. Esse aco-
lhimento incluiu a interpretação de missas, ritos e 
reuniões de pais. Em 2021, Matheus participou da 
Primeira Eucaristia, celebrada pelo então pároco 
Padre Geraldo Ascari, SdC. Atualmente, o jovem 
se prepara para a Crisma.

Entre outubro de 2020 e janeiro de 2024, em 
parceria com a Catequese, veiculamos o progra-
ma “Catequese e Comunidade”. Foram produzi-
dos mais de 300 vídeos, acessíveis em Libras, no 
YouTube da paróquia. Destacam-se as séries “Mis-
sa parte por parte”, “A Bíblia” e “Escatologia: Céu, 
Inferno e Purgatório”, além do programa “Canti-
nho da Catequese”, voltado ao público infantil, 
contando com os fantoches de Santa Teresinha, 
São Luís Guanella, Joca, Mel e Nina. Muitos dos 
assuntos abordados são inéditos em Libras, tor-
nando-se uma importante referência para a evan-
gelização da comunidade surda. 

Mantemos, também, uma parceria com a li-
derança surda católica de Brasília, responsável 
pelo canal CatLIBRAS no YouTube, o qual hospeda 
o Dicionário de Sinais Católicos em LIBRAS, cujos 
vídeos são produzidos na Paróquia Santa Teresi-
nha. Vale a pena conferir!

Pela primeira vez, fomos mencionados como 
Pastoral durante a novena e festa da padroeira em 
2024. Nesta ocasião, a comunidade surda católica 

Pastoral do Surdo

de Brasília participou ativamente. Na celebração 
presidida por Dom Ricardo Hoepers, por exemplo, 
marcaram presença em torno de cinquenta fiéis, 
entre surdos, religiosas, intérpretes e familiares. 
No dia 8 de outubro de 2024, durante a reunião 
do Conselho Paroquial de Pastoral (CPP), a Pas-
toral do Surdo foi oficialmente inserida entre as 
pastorais e movimentos da paróquia pelo pároco 
Padre Renato Schneider, SdC.

Já com o título de Pastoral do Surdo, acolhe-
mos, pela primeira vez, o Curso de Libras da Coor-
denação Arquidiocesana da Pastoral do Surdo de 
Brasília, formando 58 alunos. Também testemu-
nhamos a investidura de três coroinhas CODAs.

Que o Espírito Santo continue a guiar os 
passos da Pastoral do Surdo, fortalecendo nossa 
missão de garantir que os surdos tenham pleno 
acesso aos Sacramentos, promovendo sua par-
ticipação ativa na vida comunitária. Além disso, 
empenhamo-nos em conscientizar a comunidade 
sobre a cultura e a identidade surda. Confiamos 
nossa caminhada à intercessão de Santa Teresi-
nha e de São Luís Guanella e pedimos que o Se-
nhor nos conceda sabedoria e perseverança para 
prosseguir este tão nobre serviço, sempre com 
muito amor.

“Compreendi que meu amor não se devia
traduzir somente por palavras.”

Santa Teresinha do Menino Jesus

Daniel Ferreira dos Santos
Coordenador da Pastoral do Surdo



Narcóticos Anônimos ou NA é uma Irmandade 
ou Sociedade sem fins lucrativos, de homens e 
mulheres para quem as drogas se tornaram um 
problema maior. Somos adictos em recuperação, 
que nos reunimos regularmente para ajudarmos 
uns aos outros a nos mantermos limpos.

Este é um programa de total abstinência de 
todas as drogas e há somente um requisito para 
ser membro: o desejo de parar de usar.

Sugerimos que você mantenha a mente aberta e 
dê a si mesmo uma oportunidade.

Alcoólicos Anônimos é uma irmandade 
de pessoas que compartilham suas 
experiências, forças e esperança 

para ajudar pessoas que sofrem pelo 
problema com álcool.

Atua desde 1993 aqui na Paróquia 
Santa Teresinha, todas às terças e 

quintas- feira às 20h.

Reuniões na Paróquia Santa Teresinha nas segundas, quartas e sextas-feira às 19h30.

Nosso programa é um conjunto de princípios 
escritos de uma maneira tão simples que 
podemos segui-los nas nossas vidas diárias. O 
mais importante é que eles funcionam.

NA não tem subterfúgios, não somos filiados 
a nenhuma outra organização, não temos 
matrícula nem taxas, não há compromissos 
escritos, nem promessas a fazer à ninguém. 
Não estamos ligados a nenhum grupo político, 
religioso ou policial e, em nenhum momento, 
estamos sob vigilância.
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O Al-Anon tem apenas um propósito:

AI-Anon

O Al-Anon tem reunião semanal no sábado à
tarde às 16h na Paróquia Santa Teresinha

PRESTAR AJUDA A FAMILIARES
E AMIGOS DE ALCÓOLICOS

Praticando os Doze  Passos;

Encorajando e compreendendo nossos pa-
rentes e amigos alcoólicos;

Acolhendo e proporcionando alívio a fami-
liares e amigos de alcoólicos.

O AI-Anoné uma associação de HOMENS 
E MULHERES cujas vidas foram afetadas 

pela maneira de beber de um familiar ou 
amigo, sendo este o ÚNICO REQUISITO 

para fazer parte do grupo AI-Anon.
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Que todos tenham vida em abundância
Estimados leitores, com grande alegria reafir-

mamos e testemunhamos as palavras de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo narradas pelo Evangelho de São 
João 10,10, a saber, “Eu vim para que todos tenham 
vida e a tenham em abundância”. Cada vez que reco-
nhecemos a Cristo e a Ele aderimos com humildade 
e confiança damo-nos conta de como pode ser boni-
ta a nossa vida, junto d’Ele, e por conseguinte reali-
zar a Sua Vontade, como abordamos e discernimos 
por meio do Serviço de Animação Vocacional.

O chamado de Deus é eloquente a toda a huma-
nidade. Através de seu Filho Unigênito, Cristo Jesus, 
o Pai se comunica com cada um de nós, e quanto 
mais abertos a Graça do Espírito Santo tanto mais 
teremos condições de ouvi-lo. Será sempre um 
exercício de docilidade e abertura ao Amor. Por isso, 
através da Animação Vocacional a Igreja promove o 
encontro da pessoa humana com Deus. Tal relação 
manifesta a fé e a vontade de descobrir enfim o que 
Deus de fato mostra individualmente a cada homem 
e mulher para que, comunitária e socialmente, se 
transforme em serviço ao próximo e portanto ma-
nifestação do Amor que nos é revelado em Jesus 
Cristo. 

Neste interim, a Congregação dos Servos da 
Caridade, por meio de seus membros, irmãos e sa-
cerdotes, e especificamente na pessoa e oficio do 
Animador Vocacional, estimula nossos jovens a bus-
carem iniciar e perseverar no discernimento Voca-
cional a realização da própria vida em conformi-
dade com a providência Divina. É sumamente 
importante que cada jovem, por meio do ca-
risma guanelliano, possa descobrir a sua voca-
ção, ou seja, o modo de servir a Deus e aos de-
mais com felicidade e fidelidade. Nossa busca 
será sempre progressiva e fecunda, porque se-
remos constantemente guiados por Deus. Seu 
poder e sua bondade nos dirigirá a alegria que 
ninguém e nada poderá roubar e obscurecer. 

Por isso, podemos juntos nos perguntar pela 
nossa vocação. O bom Deus quer que vivamos nos-
so batismo como um consagrado religioso, como sa-
cerdote, como uma freira consagrada, como esposo 
e esposa? A resposta nos será dada na medida em 
que permitirmos que Jesus Cristo seja meu amigo, 

lhe escutando e lhe confidenciando a minha vida. A 
convicção da própria vocação é possível pela media-
ção de uma outra pessoa, um outro irmão ou irmã 
que pode me ajudar. Dessa forma, converse com seu 
pároco, seu diretor espiritual, o Animador Vocacio-
nal e realize com amor a vontade de Deus em sua 
vida para a sua felicidade e o bem comum de todos 
que farão parte da sua existência. 

Com atenção vos escreve padre Renan Rafael 
de Souza Santos, Promotor Vocacional da Congrega-
ção dos Servos da Caridade, e com alegre disposição 
para orientar e ajudar a você jovem a discernir a sua 
Vocacão. A Santíssima Trindade, a Virgem Maria e 
todos os santos e santas de Deus nos acompanhem 
em nossa missão de amar e servir. 

PADRE RENAN RAFAEL DE SOUZA SANTOS 
Praça Nossa Senhora de Nazaré 18

Secretária Patronato 
CEP: 21645-430 - Anchieta - Rio de Janeiro - RJ
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Conhecendo a história de Brasília

Brasília é uma cidade nasci-
da a partir de sonhos: o sonho 
de Dom Bosco, que vislumbrou 
uma nova terra prometida; o so-
nho de José Bonifácio, que suge-
riu a transferência da capital do 
Brasil para o interior do país; o 
sonho de Juscelino, que se pro-
pôs a converter a ideia em rea-
lidade. O sonho também de to-
dos os seus habitantes, de todos 
os brasileiros que deixaram suas 
terras de origem – mineiros, 
nordestinos, goianos, sulistas, 
amazonenses, cariocas, paulis-
tas e pessoas vindas de tantos 
outros lugares – para construir 
aqui suas vidas.

Esses brasileiros trazem consigo suas tradições, 
seus costumes e seus gostos. Isso faz do Distrito Fe-
deral um lugar com muitas cores e muitos sotaques. 
Capital do país, Brasília recebe cidadãos de todos os 
cantos que vêm reivindicar direitos e fazer protes-
tos; acolhe homens e mulheres que são escolhidos 
por eleitores de todos os estados para serem seus 
representantes; abriga estrangeiros que vêm ao 
Brasil em missões diplomáticas; recebe visitantes 
de todo o mundo que desejam conhecer a cidade 
monumento. Em maio de 2010, Brasília acolheu mi-
lhares de peregrinos que ocorreram à cidade para 
celebraram o Santíssimo Sacramento, Jesus Cristo, 
no XVI Congresso Eucarístico Nacional.

Desde sua fundação, muitas das pessoas que vi-
ram Brasília acabaram por decidir ficar e fizeram da 
capital sua nova terra. Em 1960, quando Brasília foi 
inaugurada, moravam no Distrito Federal pouco mais 
de 140 mil pessoas. Segundo dados atualizados do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

divulgados em (29/8/2024), no 
Diário Oficial da União, a popu-
lação do Distrito Federal é de 
2.982.818 de habitantes.

Nessa cidade planejada, de 
vias largas, o brasiliense gosta 
de fazer caminhada nas horas 
vagas, sente-se quase na praia 
quando está beira do lago Para-
noá, não deixa de dar um pas-
seio no Parque da Cidade, trafe-
ga por eixos e tesourinhas, vive 
entre quadras e blocos, ainda no 
meio dos anos e anos, fica sem-
pre admirado com o céu espeta-
cular que Deus colocou sobre a 
cidade.

Essa terra de sonhos é, entretanto, também um 
lugar de grandes contrastes. Apesar do alto nível de 
vida da média da população, o DF ainda convive com 
os dramas comuns de outras regiões do país, como 
a crescente violência, a disseminação das drogas e a 
existência de áreas ainda muito pobres.

As pessoas que convivem com esses contras-
tes – e buscam meios de superá-los – são pessoas 
trabalhadoras e honestas, que deploram os políticos 
corruptos tanto quanto quaisquer outros brasilei-
ros. São pessoas religiosas e devotas, que lotam as 
igrejas, que participam de uma infinidade de movi-
mentos eclesiais, que colaboram com obras assis-
tenciais, que buscam viver a fé em Cristo em meio 
aos desafios do dia a dia.

São os fiéis que tomam conta da Esplanada dos 
Ministérios nas festas de Corpus Christi e de Nossa 
Senhora Aparecida; que participam da peregrinação 
até a Ermida Dom Bosco em agosto; que comemo-
ram as inúmeras festas juninas que ocorrem em to-
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Dom José Newton de Almeida Baptista nasceu 
em Niterói (RJ) em 16 de outubro de 1904. Aos 14 
anos, ingressou no Seminário Menor Metropolitano 
da cidade de Pirapora do Bom Jesus (SP). Mais tarde, 
começou a estudar na Universidade Gregoriana de 
Roma, cidade onde foi ordenado sacerdote no ano 
de 1928.

O então padre José Newton exerceu o ministé-
rio sacerdotal na Arquidiocese do Rio de Janeiro até 
1944, quando foi ordenado bispo e assumiu a dio-
cese de Uruguaiana (RS). Dez anos depois, em 22 de 
agosto de 1954, tornou-se arcebispo de Diamantina, 
terra do então governador de Minas Gerais e futuro 
presidente Juscelino Kubitschek. Lá ficou por quase 
seis anos, até que, em abril de 1960, tornou-se o pri-
meiro arcebispo de Brasília.

Durante 24 anos, Dom José Newton esteve 
à frente da Igreja de Brasília. Nesse período, criou 
paróquias, fundou seminários e organizou o VIII 
CongressoEucarístico Nacional (1970). Em 1984, foi 
sucedido por Dom José Freire Falcão. Entre 1963 e 
1990 acumulou também a função de bispo militar 
do Brasil. Dom José Newton faleceu em 11 de no-
vembro de 2001 e está enterrado na cripta da Cate-
dral de Brasília.

O saudoso arcebispo tinha paixão pela Igreja. 
Entusiasmado com o Papa Pio XII, com ele aprendeu 
a dimensão social da fé, o que se traduziu na reali-
zação das “semanas ruralistas” em Diamantina, cujo 
objetivo era promover o homem do campo. Foi tam-
bém admirador do Papa João XXIII e, tendo partici-
pado do Concílio do Vaticano II, realizou estudos na 
Arquidiocese de Brasília sobre os documentos conci-
liares. Muito zeloso pelo ministério sacerdotal, fun-

Bispo que Criou a Paróquia em 1975

Dom José Newton de Almeida Baptista

dou seminários em Uruguaiana e em Brasília. Muito 
atento ao seu trabalho pastoral, acompanhava de 
perto os novos movimentos que iam chegando ou 
surgindo na capital.

Seu lema era “AdveniatRegnumTuum”, “Venha 
a nós o Vosso Reino”. Seguindo esse lema, procurou 
auxiliar os mais necessitados, foi fiel ao magistério 
da Igreja e praticamente construiu a Igreja de Brasí-
lia. A nossa cinquentenária Arquidiocese deve muito 
a ele.”

das as paróquias do Distrito Federal; que sobem o 
Morro da Capelinha em Planaltina para relembrar, 
na Via Sacra que reúne mais de 150 mil pessoas, o 
sacrifício de Jesus Cristo pela salvação da humanida-
de; que se vestem de branco e vermelho para feste-
jar o Espírito Santo na festa do Divino em Planaltina; 
que celebram com muita música e alegria o festival 
“Hallel – Som e Vida” e que não perdem as celebra-
ções do dia 25 de cada mês na Catedral Militar.

Essa é Brasília e este é seu povo, que este 
ano(2025), celebram seus 65 anos de fundação da 
cidade e de instalação da Arquidiocese. Cidade úni-
ca no Brasil, Brasília vai sendo construída a partir 
dos sonhos de todos que aqui habitam, de todos os 
que contribuem com seu trabalho e suas orações 
para fazer desta terra verdadeiramente uma terra 
prometida. (Fonte: Revista da Arquidiocese de Brasí-
lia-Jubileu de ouro 2010).

Primeiro Bispo de Brasília
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QUAST – Quadrilha do
Arraiá de Santa Teresinha

A Quadrilha do Arraiá de Santa Teresinha, 
QUAST – a mais tradicional do DF, surgiu entre a 
juventude que integrava os Grupos Jovens da Paró-
quia (JIACRIS – Jovens integrados no Amor em Cristo 
e o A.B.C – Adolescentes Buscando Cristo) nos pri-
mórdios da Paróquia.

Durante anos a QUAST animou e abrilhantou a 
Festa Junina da Paróquia. Nelson Pinheiro Torres, o 
Marcador, foi incansável no desenvolvimento dessa 
atividade que atraiu muitos jovens da comunidade 
para “dançarem” na Quadrilha que tem seu sucesso 
comprovado nos muitos troféus ganhos nos princi-
pais concursos de Brasília e Entorno.
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A Quadrilha realizou várias edições do “Festi-
val da Pipoca” no “Salão Dom Luís Guanella”, que 
alegrava e proporcionava momentos de descon-
tração para a comunidade. Também levou o nome 
da Paróquia para muitos Arraiás em Brasília e além 
Brasília, onde fazia apresentações. Participou ativa-
mente das equipes de trabalho na primeira visita 
das Relíquias de Santa Teresinha em nossa Paróquia 
no ano de 1998. Contribuiu para o surgimento do 

Movimento Junino em Brasília na pessoa de Nelson 
Pinheiro Torres. Agradecemos a Paróquia Santa Te-
resinha, nossa casa mãe, pelo acolhimento e por ter 
tido a possibilidade de mostramos uma juventude 
cristã onde quer que estivéssemos, onde fazíamos 
as nossas orações antes das apresentações.

É uma honra fazer parte da história da Paróquia 
Santa Teresinha do Cruzeiro Novo!
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Agradecimentos
Na Bíblia, no livro do Levítico (Lv 25,8-13) é pos-

sível encontrar o significado de celebrar um ano ju-
bilar, que era convocado a cada 50 anos. Era uma 
ocasião para restabelecer uma correta relação com 
Deus, entre as pessoas e com a criação Divina. Que-
remos neste mo-mento especial do jubileu de ouro 
de nossa paróquia, juntamente com toda Igreja, que 
celebra o ano santo da graça no Senhor, como “Pe-

-regrinos da Esperança”, nos comprometermos a 
renovar e a colocar em prática, bons e novos propó-
sitos em nossa vida.

Agradecemos a todos que ao longo destes 
50 anos fizeram de suas vidas, uma fonte de bên-
çãos na participação desta bonita e abençoada 
história de vida, de fé, comunhão e participação. 
Deus abençoe e recompense a todos.

Brasília-DF, 23 de fevereiro de 2025
Pe. Renato Schneider-SdC - Pároco

Hino do Jubileu
REF: Nosso coração está em festa,
Comunidade celebrando o Jubileu,
Santa Teresinha e São Luís Guanella,
Intercedendo pelo povo junto a Deus.

Como num sonho lindo,
Deus foi nos conduzindo,
Unidos a caminho até chegar aqui.

No coração, uma certeza,
Na doação, toda a riqueza de um povo
Que se põe alegre no servir.

Vivemos a Pequena Via,
Que o Santo Espírito nos inspirou,
Crendo na Providência e Caridade
No coração da Igreja eu serei o Amor

REF: Nosso coração está em festa,
Comunidade celebrando o Jubileu,
Santa Teresinha e São Luís Guanella,
Intercedendo pelo povo junto a Deus.

Autor: Julio e Helen Oliveira






